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Data 

Assunto 

Referência 

Origem 

Avaliação 

Difusão Anterior 

Difusão 

Anexos 

15 FEU 82 

MOVIMENTO DO AGRICULTOR SEM TERRA DO OESTE 

PARANA - MASTRO. 

00 

PM/2-PMPR. 
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INFE NO BOó/Sl-PM/ZAtAlPB'. »fi & f Í O / Í . 
CONHECÍWêNTO D S b T E ASSUNTO 
F I C A AUTOMATICAMENTE RES­
PONSA 1 'EL PELO S £ U SIGILO. 

Art. 12 - '••q jlamento psra a Salvasuafd» de 
Assuntos Sigilosos • Decreto n.0 79Q99-/77 

28 SEÇÃ0/5â pw/nr ' ^ r ^K r ryg rT - np fTãB - o s ! _ 

Cl/SESP/PR. 

01 (UMl LIVRETO COM (DEZ) FOLHAS XEROX-INTITULA-
"MISTRO- COM ORIENTAÇÕES PARA REALIZAÇÃO DE 05 
(CINCOT REUNIÕES E OllTROS DADOS. 

1. No dia 28 DAN 82, na Igreja Católica de MEDIANEIRA/PR, rea­

lizou-se uma reunião do MOVIMENTO DO AGRICULTOR SEM TERRA DO OESTE DO 

PARANA (MASTRO). 

2. A reunião f o i coordenada por MIGUEL DE TAL, vulgo " MIGUEL-

ZINHO", funcionário do SINDICATO OOS TRABALHADORES RURAIS de SÃO MI­

GUEL DO IGUAÇU/PR, com apoio do Padre ADRIANO VAN DE WEN, Pároco da­

quela I g r e j a . 

3. Nessa reunião foram tratados sobre diversos assuntos, p r i n ­

cipalmente tipos de ações desenvolvidas pala Igreja; sugestões de co­

mo atuar junto ao Governo para a t i n g i r seus objetivos e eleição de u-

ma COMISSÃO para representar os AGRICULTORES SEM TERRA. 

A. EUGÊNIO STEFANELLO, Secretário da Agricultura do Estado do 
, ~" 

Parana, a exemplo do Prefeito LUIZ BONATTO e de Vereadores de MEDIA-
t*^C-

NEIRA/PR, além de ISLOAR SAVIO, Secretário do Sindicato dos Trabalha-
-< *v ̂  

dores Rurais de SAO MIGUEL DO IGUAÇU/PR, e mais ou menos 300 ( trezen 

tos) agricultores, compuseram a essa reunião. 

5. O "MASTRO" vem norteando suas atividades nas orientações da 

das pelo l i v r e t o i n t i t u l a d o "REALIDADE AGRARIA", elaborado pela COMIS 

SÃO PASTORAL DA TERRA (CPT), impresso na "ASSOAR", Rua General Ozório 

no 570, Telefone 22-1354, caixa postal na 124, CEP 85.600, FRANCISCO 

BELTRÃO/PR, apresentado pelo Bispo Diocesano de FOZ DO IGUAÇU/PR, DOM 

OLlVIO AURÉLIO FAZZA. 
6. 0 l i v r e t o em rafaréncia compõe a coletãnea denomin? CONFIDENCIAL 

li 4 
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^ ^ C O N T I N U A Ç Ã O DO INFE. FU. n.o 02 

CONriDENCIAl 

LIDADE RURAL" que já editou os seguintes volumes: NB 01 - FUNRDRAL; 

Ns 02 - SINDICAT; NB 03 - BÍBLIA E TERRA; NQ OA - REALIDADE AGRARIA; 

N9 05 - REFORMA AGRARIA. 

7. 0 l i v r e t o "REALIDADE AGRARIA" adotado, entre outros, como 

c a r t i l h a do "MASTRO", em seu bojo apresenta assuntos para 07 (sete ) 

reuniões, a saber: 19 REUNIÃO: "FORMAS DE OCUPAÇÃO DA TERRA", 2B RE­

UNIÃO: "OUTRAS FORMAS DE OCUPAÇÃO DA TERRA", 33 REUNIÃO: " OCUPAÇÃO' 

OA TERRA", Aã REUNIÃO: "CONCENTRAÇÃO DA TERRA", 5S RENIÃO: "CAPITA­

LISMO E EXPLORAÇÃO", 69 REUNIÃO: "A POLÍTICA AGRÍCOLA"^ 7» REUNIÃO: 

"RESPONSABILIDADE PELA SITUAÇÃO^Ulém de vários temas abordados no 

"ESTATUTO DA TERRA". 

8. No dia 21 FEU 82, na localidade denominada "IBC", divisor 

dos Municípios de MATELANDIA e SANTA HELENA/PR, deverá haver uma 

concentração de f i l i a d o s ao "MASTRO", sob a coordenação de ARMANDO 

VEIGA, SDQ, líder de grupo daquela localidade. 

9. Nos dias 23 e 24 DAN 82, defronte de um pequeno armazém l o 

calizado em "IBC", por 04 (quatro) líderes do "MASTRO", foram preen 

chidas 39 ( t r i n t a e nove) fichas cadastrais de agricultores sem te£ 

ra, sendo cobrado na ocasião uma taxa de (t$ 100,00 (CEM CRUZEIROS) ' 

por ficha preenchida. 

10. No mesmo local (IBC) que é próximo do v i l a r e j o denominado, 

"SÃO MIGUELZINHO", no Município de SANTA HELENA/PR, há 15 (quinze) 

dias anteriores a 23 DAN 82, t e r i a ocorrido uma reunião do "MASTRO" 

e mais ou menos 600 (seiscentas) fichas cadastrais teriam sido pre­

enchidas e que a edificação de uma escola, local da reunião, t e r i a 

sido danificada face a um tumulto e uma briga da qual t e r i a resul­

tado ferimento a faca em 04 (quatro) pessoas. 
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REFLEXÃO BÍBLICA • Amós 5.7-15 
"Converteram o direito em absinto e 

lançaram por terra a justiça. Eles aborrecem 
os que os repreendem á porta e detestam o 
homem de palavras íntegras. Por isso, 
porque oprimis o pobre e lhe extorquis tribu­
tos em trigo, não habitareis estes pHlácios 
de pedra que construistes. Porque conheço 
o número de vossos crimes e a gravidado de 
vossos pecados, opressores do justo, exa-
teres de dádivas,violadores do direito aos 
cobres em juízo... diz o Senhor". 

I - Quem em nossa região e em nosso 
país está lançando por terra a justiça? 

2 - Como é que Deus vai fazer hoje para 
que eles náo habitem os palácios que cons­
troem e as fazendas que vão aumentando? 

•£• 
K"^ r * i j g ^ f f r r j a a 

fcíOVIMEMO DO AGftiCL'!.! OR SEM TERRA NO OESTE DO PARANÁ 
Caixa Postal S3 8SS53• S jo Misuc! do Iguaçu - PS. Teielone (04SS) 65-134.9 

Enviar respostas poio Sindicato, poia igreja ou DO!O corre io 
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disse Deus a Adã^ 
PRIMEIRA REUNIÃO 

O que diz a lei de Deus? 
—A terra é posse e dom tío 

—A fe^a é para quem nela tra­
balha. 

— A terra 6 -3 todos, disse 
i^^ JS u r\KjàO, ÍC'T,a C CUlííVO. t'.'3 
dda o teu pão. 

— 0-?us não vendeu a lerra a 
n!-,qucm: cemo pode então alguém 
di zer pue a terra é sua? 

A vida dos trsbalhadcrcs rurais 
de nossa região o do Brasil t en 
muito de semelhante cem a vida da 
maioila do pcvo judeu, conforme nos 
relata a Bíblia. Vemos corr^arar. 
r . i ta reunião de hoja, a siiuac: o dos 
wsb.-.lhadores rurais dc povo d; Deus 
com a nossa situação de trabalha Jo­
res rurais do Brasil. 

Jó 21,2-3: 
• Os rmus mucnm as divisas das 

terras o nelas fazem p-star o rota-
nho que roubaram. Empurram do si o 
jumento do òrfáo o tomam em penhor 
o bo' da viúva. Afastam os pobres do 
caminho, tedes cs rrrceraveis da re-
mãe precisam esc ^rder-ss. Como rs 
a: r.os no cteserto. G.- rn p.->r3 c rraí58' 

"> a procura do que cn er. a pro­
cura du pão para seu; filhos. Ceilam 
* forragem r m c^mpo. vindimam a 
vinha do ímpio. Passam a noite nus, 
^ rm roupa, sem cobertor conirt; o 
frio. São banhados peias chuvas da 
montanha, sem obrigo, abraçam-rr1 

com as rochas". 
Neemias 5, 1-5; 

"Enireianto, os homens do povo 
t suas mulheres fizeram ouvir Icmen- " 
' :ções muito fortes contra os judeus, -
seur irmãos. Havia alguns que •« 
duia.Tj;' Nós, ROUSOÍ filhos e filhas, 
somos numerccaa; precisamos trigo 
para comer õ vi JK". Mavis outr' o qua 
diiieim: "Somos obrigados a eir.pe-
r»iií*f nossas isrras nossas vinhas o 

para pa^ar o trit!u:o ao rei, u;r;oí -
hhsíido nossas vinhas e nossos 
campos. No tntaníc, somos dc 
mesma raça que nosso irmãos, 
nossos l.lhos não são diferentes dos 
dalcs; e eis qu3 nos foi piaciso escra­
vizar nosso filhos o filhas; mesmo 
agora, entre nossos filhas, há algu­
mas que já sâo encravas. E nada po­
demos fazer porque nossos campos 
e nossas vinhat p-asss;^m ja h mão 
cos o-Jtroo". 

Esta era a feífuaçio do povo de 
Deus. Comparando com a nessa si­
tuação d t iavradorcs, vames respon­
der as seguiímes pc reunias: 

I W So coisas confinuàiem do 
{cito GSM eslto ndo. como vai ficar a 
situaç-tO de nòs ííôU.:hadQíes ruraii'' 

W " Cã I ; 6 V I * • 

2) - Quais sâo as lormus pciai 
qua 3 os traDdi^ teores ri.rais e3t^o sc 

ca tena e os poucos bens que pesiue-'1 

oa n .-aíJdr as o ;v .^as0 

i-A ciawe rocci/a 
A ciasse roceira n a cia ise op«réría 
Ansioso eapera a Reforma Aarária 
Sendo que cia dará soíução 
Para a situação Q'_*e já é procárf» 

. Saindo o projeto do chfio brasileiro 
De cada rocc-iro ptenlar sua área 
Sei QU»J na miséria rlnguém viveria 
E a produção Já âumentarfa 
quinhentos porcento até na pecuária 

Este grande criso QUÍ há pouco surpiu 
Maitrata o cabecio ferindo seu brio 
Dentro de um p^íf. tico © aitanefro 
Moirem brasileiros da tome e do (rio 
t m nossa "mancttestar" ric» em 

imóveis 
rriihões de cutomóveis já se produziu 
Enquanto c coitado do pobre operário 
Vive apartado ganhando um salário 

q ja sobe depois qua tudo subiu. 

P.M ESPERANÇA, AKOR 

Povo qua teta por torra onrie <iá fartara 
por paz sam f ingimamo. 
por vida partilhada. 
Povo que luta por vida partilhada 
proclame a Podançio. 
Povo efue £ ep^re colheitas. mais 

s i t uas 
verdades mais profundas, 
caminhos mais frst^nvos 
Povo que espera cainitòoa mais 

f r a t a r m . 
pmcffima a RôdínçSo. 

3) - Ví 

ròauia' 

fazc um levantamento de 
i rada un ce ncs prec sa e 
ÍQÔI no sindicato e'na pj-

Deus não sa (52 cego as u?ns-
srssfões ds Aliança QUO eram pratí-
cada^ nc m^io dc seu poyo. Ela não 
se fez surdo as lain^ntacdos de seu 

'-df-^O, T f 7 

I 

* Nosso lavrador que vive tío cháo 
Só fem o metedn de sua produção. 
Pcrqua a somsnío ^ue cie semeia 

, Tem que s a r i mc lscome seu pátr io 
O nosso rocei o viva num dilema 
e o seu pretiema não tam ssluçío. 
Peque o ríerco quo vive folgado 
acha que o rrojeto, se toressinado, 
estará ferindo a Constituição. 

^ ç r a n e s esperança qua o POVO 
^ conouz 

Pedii a Jcr-us pela oração 
Pra sui^r o pcLre poronds eíe triiha 
t a caaa família não lanar o p io . 
E que elonáo deixe o capitalismo 
Levar ao abismo s nessa nação. 
A dcsirfualdada •"ue existe é tamanha 
enr; ;ar.;o o ricaço não sabe o que 

ganha 
O pebre do pobre vlvs de tostão. 

2-Povocue luia 
Fcvo que luta cansado da sofrer, 
cansado da mentira, 
cansado de esperar. 
Povo que luta cansado ds espsrar 
procura a Redenção 
PORQUE ELE É LUZ. VEfiOAÇE 
JUSTIÇA, BEM, PEROAíi.. 

3 - Eu quero ouvir a voz dc povo 
1) £u qusro, ouero, quero ouvir a «oz 

do povo 
eu cuero ver todo povo acordado 
E descobrir dentro da realidade 
pua a samento da verdade 
está querendo germinar. 
2) Eu quero, quero, quero ouvir a voz 

do povo 
todo pcvo tam beca pra (alar 
Inda tem gente que sl ss (az de mudo 
fica num canto calado 
e náo se mexe do lugar. 
3) Eu quaro, quaro, quero ouvir a voz 

tío pcvo 
eu quero ver todo povo como irmão 
eu quero var todo povo caminhando 
se libertando do medo 
que ela tem do tubarão. 
4) Eu quaro, quero, quero ouvir a voz 

do povo 
euvir um grito mas não sei de qi ;e foi 
grita sem medo, grita, grita mlr.ha 

cama 
que morre calado é sapo 
debaixo do pé do boi. 
5) Eu quero, quero, quaro euvir • voz 

do povo 
O povonáo é mais carangueijo 
Eu quero ver todo povo c onsciema 
descobrindo que ó gente 
e caminhando para frente. 

6) Eu guero, quero, quero ouvir a voz 
dc p->va 

Eu quero ver todo povo em uniáo 
A consciência nio sa ganha sem l 

esforço 
Vamos abrir ps oíhqs ... :• . 
prá en<«rçar« sftuaçáo. 



Âs Assembléias 
das Comissões 
Grupos em São 

Miguei do Iguaçu 
i * Assembleia - 2/9/8) • Estavam pre­
sentes as Comissões de 15 grupos 
representando 600 pessoas. Os gru­
pos estáo crescendo. Informou-se 
que a Micro-Região 2 dos Sindicatos 
de Trabalhadores rurais «ai apoiar o 
Mastro. Quase todos os grupos já 
tém sua " c a i x i n h a " para despesas. 
Ass im, cada grupo vai comprar o blo­
co de inscr ição. 

Foi dec id ido: Podem part icipar 
do MASTRO arrendatár ios, bóias-
Ir ias, f i lhos do agr icu l tores, viúvas, 
assalar iados da cidado que tenham 
vocação de agr icul tor , proprietários 
com menos de 6 a lqueires. O mínimo 
que cada fami l ia precisa é 10 alquei­
res. Os grupos vão procurar terras 
mal aprovei tadas na região, pedir 
apoio dos vereadores, e também aju­
dar a formar mais grupos. 

2 ' Assembleia • 30/09/81 - Com a 
presença de 21 Comissões dos gru­
pos. Entre os inscr i tos e os que já 
par t ic ipam dos grupos o Movimento 
conta com 1.800 pessoas. Decidiu-se 
enviar documento ao Ministér io da 
Agr icu l tura , hoje, em Cascavel , com 
as re iv indicações do Mastro. Foí le­
vado por 2 presidentes de Sindicato e 
4 líderes dos sem terra. Resolveu-se 
marcar o dia 21/outubro para uma 
reunião com o Coordenador do 
INCRA no Paraná. Foi proferida pa­
lestra por um assessor da CPT-PR, 
sobre a s i tuação das terras no 
Parana, que most rou como os peque­
nos propr ietár ios estáo acabando, na 
base do 15 mi l por ano. Então, por 
que queremos nos tornar pequenos 

Íi ropr ietár ios se a s i tuação nâo está 
avorável nem Darg e l e s 7 Fm respos­

ta fo i d i to que é preciso cont inuar 
a un ião t ambém depois de ter conse­
guido terra. 

3" Assemblé ia • 21/10/81 - Foi 
cons ta tado que o Mastro já fem 29 
grupos em 3 munic íp ios e que cont i ­
nua c rescendo. Já fo ram feitas 1515 
f ichas, e elas most ram que tem uma 
parte de pessoas expulsas por Itaipu 
(10%) e so l te i ros (20%K O coorde­
nador dos Sind icatos do Oeste (Micro 
região 2) in fo rmou come se deu a en­
trega do documento ao Ministro da A-
gr icu l tu ra . Foí fei to um abaixo-assi­
nado em defesa dos dois padres fran­
ceses presos em Belém. A tarde hou­
ve a reunião com o Dr. Paulo Som­
mer, coordenador subst i tu to do 
INCRA no Paraná. Após muitos deba­
tes o Dr. Paulo viu que o nosso pro­
blema e grave. Disse que pars 1982 o 
INCRA vai ter mais verbas para colo­
n ização. Mas o pessoal insist iu que 
queria terra no Oeste do Paraná. O 
Dr. Paulo assegurou que para o ano 
de 1962 a maior parte, os mais neces­
s i tados, vão conseguir um pedaço de 
terra. Ele levou as 1.500 f ichas (e vai 
receber mais) e também anotou os 
nomes de 12 fazendas mal aproveita­
das no Oeste do Paraná (se estas não 
serv i rem, tem mais). Enquanto o 
INCRA estuda o que deve fazer, o 
MASTRO cont inua crescendo, com 
cada dia mais grupos e mais gente 
co laborando para formar a uniáo que 
prec isamos para ter força. 

Os b locos preenenidos deverão 
ser entregues em São Miguel do 
Iguaçu. 

— Quem faz uma musica pro 
MASTRO? 

Dia 30 de novembro: aniver­
sário do Estaturo da Terra. "O nene já 
vai fazer 17 anc» e ainda não cami­
nha " . 

Para estudar nos 
gruoos usem o Roteiro 
A QUESTÃO AGRÁRIA 

Publ icado pela Comissão 
Pastoral da Terra do Paraná 

0 ; 

meio de seu povo, fez ouvir sua voz; 
' se o povo cont inuasse f iel a a l iança , 

Deu«; cont inuar ia lhes dando prote­
ção, ihes daria mui tos f i lhos e terra 
para todos . Vamos ref let i r a lguns 
tex tos bíbl icos que nos fa laç i da 
so lução encontrada peio povo. inspi ­
rado por Deus, para que a terra, fosse 
de todos . 

Neemias 5. 6-12: 
"Es tes lamentos e rec lamações 

i r r i taram-me profundamente. Depois 
de ter ref let ido. censurei as pessoas 
impor tantes e os magis t rados: "Por 
que, lhes disse eu, cobrais usuras de 
vossos i rmãos?" Convoquei então, 
por causa deles, uma grande assem­
bléia e disse-lhes: " N o s s o s 
i rmãos judeus que t inham sido 
vendidos as nações, nós os resgata-

_ mos segundo nossa posse. E vós 
vendeis vossos i rmãos? E a vós que 
eles ser iam vend idos?" Calaram-se 
não encontrando o que responder. Eu 

k con t inue i : " O que estais fazendo náo 
e cor re to ! Não deveis caminhar no 
temor de nosso Deus para evi tar o 
i nsu l t o das nações que são nossas 
in imigas? Eu mesmo , com meus 
i rmãos e servos, nos empres tamos 
prata e t r igo. Pois b e m ! Abandone-

^ k o s o que nos devem. Devolvei- lhes 
^ ^ e s d e já seus campos, suas v inhas, 

suas ol iveiras e suas casas, bem 
como a porcentagem de prata, de 
t r igo, do vinho e do azeite que 
exig is tes deles como juros. "Res­
ponderam eles: "Devolvei lhes tudo, 
e nada mais lhes pecTemos; falare­
mos tudo o que disser . 

LEV . 25- 23-28: 
"Se teu irmão se tornar pobre e 

vender uma parte de seus bens, seu 
parente mais próximo que t iver di­
rei to de resgate se apresentara e res­
gatara o que seu i rmão vendeu. Se 
um homem não tiver n inquem que 
tenha o direito de resgate, mas pro­

curar ele mesmo os meios de fazer o 
resgate, contará os anos desde que 
fez a venda, restituirá o excedente ao 
comprador , e se reintegrara na sua 
propr iedade. Se não •encontrar, 
porem, os meios de indenirar , a terra 
vendida f icara nas mãos do com­
prador aié o ano jubi lar: sairá do po­

der deste no ano do jub i leu e vo l ta rá 
a posse do seu ant igo dono" . 

Vemos por estes textos b íb l i cos 
que Deus fez a terra, com toaos os 
bens que há nela para 
provei to de todos os h o m e n s . É 
Ele o propr ietáro de tudo. Por ou t ro 
lado, a Bíblia nos diz que a lei que os 
homens fazem deve ser uma lei quo 
defende os dire i tos do pobre . Deus 
náo quer a pobreza. Deus não quer os 
bens nas mãos de poucos homens 
egoístas e gananc iosos . 

Jesus, o f i lho de Deus, quando 
veio ao mundo, d isse que veio para 
cumprir a lei e os profetas e não para 
abol i- los. Ele assume a t rad ição 
israel i ta e faz um novo povo de Jeus 
com os homens de boa von tade de 
todas as raças, faz uma nova 
fraternidade entre todos os homens 
de boa vontade pela par t i c ipação c m 
sua vida divina. Este espir i to da nova 
fraternidade foi crescendo entre 
gregos, judeus, romanos e ou t ros . 
Nos pr imeiros cr is tãos esta f ratern i ­
dade tornou-se tão forte que, ao 
abol ir as barreiras do ego ísmo, se 
expr imiu no gesto da par t i lha dos 
bens entre « les : "Todos os f ié is 
t inham tudo em c o m u m , vend iam as 
áuas propr iedades e seus bens e d lv i -
diam-nos por t cdos , segundo a 
necessidade de cada um", (At 2,44-45 

Sáo Joáo Cr isós tomo , um dos pri­
meiros padres da Igreja, a f i r m o u : 
"Deus nunca fez uns r icos e ou t ros 
pobres. Deu a mesma terra para to­
dos. A terra e toda do Senhor e os 
frutos da terra são comuns a t odos . 
As palavras e 'eu são causa de 
discórdia. A comunidade de bens ó 
uma forma de existência ma is ade­
quada à natureza do que a propr ie­
dade pr ivada" . 

(Epistolas 1 ad Tim. XII , 4) 
Os Bispos, reunidos em I ta ic i no 

dia 05 a 14 de fevereiro de 1980 para 
analisar o problema da terra no 
Brasil , a f i rmaram: "Na visáo de toda 
a t radição bíbl ica e cr is tã , a terra é 
vista e tratada como um bem c o m u m 
de todos dado por Deus, a f im de que, 
com o t rabalho de todos, seja pro­
duzido tudò quanto é necessár io á 
sobrevivência e a melhor qua l idade 
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ÍÍ <• ida at. iodos . 
O Documento de Itaici mostra 

ainda a çjrande diíerenca entre Te"ã 
ae t». ÍO dos capitalistas e es­
peculadores, e ' ce Jrabairo oix-
seja "a . :„ •••af, como a 
dos pequeros lavradores do Sul: o da 

, em tiue a terra é entendida 
como propriedade de todos e so os 
f 'utos do trabalho são da familia que 
nela trabalha, regime que existe em 
todo o pais especialmente na Ama­
zónia Legal, a :•-::• • raie 'nsal c cc 

- . como a dos povos indí­
genas e de algumas comunidades ru­
rais . 

E acrescenta dizendo: 
"A ferra e um dom de Deus". Ela 

e um bem natural gue pertence a 
todos, e náo um produto do trabalho. 
Mas e o trabalho, em primeiro lugar, 
que faz legítima a posse da terra. É 
isso que entendem os posseiros 
quando se dão o direito de abrirem 
suas posses em terras livres, desocu­
padas e náo trabalhadas. Eles en­
tendem que a ferra e um património 
comum e que. enquanto trabalharem 
nela. nào poderão "ser expulsos. 

-

• 
penà e se desfazerem ce 

2) Como deve ser a lei maior da reforma 
agrária para que os direitos dos ira­
balhadores rurais sejam garantidos? 

A terra é de quem 
tem dinheiro 

para comprá-fa 
SFGUNDA RtUNiAO 

O que diz a lei dos homens? 
Passado certo tempo, depois do 

Descobrimento, o Governo (Rei) de 
Portugal decidiu fazer as ferras do 
Brasil produzirem riqueza. Era neces­
sário explorar as terras fazendo-as 
produzir aquilo que dava para vender 
com lucro no mercado europeu. O 
Rei, para conseguir este objetivo. 
tomou as terras dos índios e dividiu 
as em grandes lotes e as doou a i í 
famílias portuguesas. 

Essas 12 famílias portuguesas 
eram muito ricas. Elas recebiam o di­
reito de posse da terra, mas o Rei 
continuava como dono absoluto. Ha­
via um único dono das ferras brasilei­
ras: O Governo português. Acabava 
de d^ar essas terras a 12 famílias 
pora fazé-las produzir. Porém, nem í 
todas as famílias so interessaram em 
fazer as terras produzirem. Apenas 2 
famílias exploraram e trabalharam a 
terra: a de Pernambuco e a de Sáo 
Vicente 'São PaL^o). Porém, nem to­

das as terras de Pernambuco e de 
São Pauio foram trabalhadas por es­
sas duas famílias. Elas passaram o 
direito de posse a quem queria traba­
lhar as terras desses Estados. Foi 
desta forma que as terras passaram 
a ser ocupadas pelos usineiros do 
Açúcar. A posse da ferra por esses 
usineiros é iegai e, dai para frente, as 
posses se multiplicam, 

'Ao lado dessa posse legal surge 
a posse ilegal dos portugueses que 
sa^ledicam a criação de gado. Ocu­
pam o interior do Nordeste (Pernam­
buco, Bahia). Só mais tarde vém para 
o Sul (Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Centro-Sul do Paraná). 

lavradores s«>m terra, ãiante db áreas 
abandonadas e sem cultivo, resol­
veram partir para a ocuoacào. F o 
caso do HafQue Estoril, em Nova 
Iguaçu, onde os lavradores oaniram 
para a ocupoçáo de uma área impro-

• dutíva pertencente ao Ministério da 
Fazenda. Foi o caso tamoem de São 
José da Boa Morte, em Cachoeiras dc 

• ~ Macacu, em que 120 lavradores ten­
taram ocupar uma área qua foi de­
sapropriada antes de 1954, e mais 
tarde devolvida pelo INCRA aos 
antigos donos. Em Cachoeiras, a luta 
dos lavradorea chegou a conseguir a 
aprovação de um decreto conside­
rando a área de interesse social para 
desapropriação. Tanto em Parque 
Estoril quanto em Cachoeiras a luta 
continua, para conseguir o assen­
tamento definitivo na ferra. E conti­
nua, mesmo tendo havido prisões e 
ameaças". E contínua: "Há mais de 
um ano teve Inicio um movimento or­
ganizado de ocupação de ferras no 
município de Caxias. As fazendas 
Morro Grande. Sáo Lourenço e 
Capivari foram ocupadas por mais de 
300 famílias que vém dando uma 
destinação social a terras até presas 
nas mãos dos grileiros. 

Em Andradina. Estado de São 

•

Paulo, em 6/7/1930 íoi desapropriada 
a f izénda Primavera, pertencente ao 
empresário J.J. Abdalla para fazer o 
assentamento de 300 famílias. As 
historias de lutas pela posse daquela 
fazenda vém desde 1925. Já em 1963 
os lavradores tinham feito uma pas­
seata na cidade, protestando contra 
os despejos, depois contra as por­
teiras, ameaças de morte, invasão 
das roças, gado nas lavouras, incên­
dio de uma casa. Os lavradores, 
mesmo pobres, fizeram várias via-

I gens a São Paulo e Brasiiia, para bus­
car soluções. Outros foram obriga­
dos a sair e se transformarem em 
bóias-lrias. 

Agoia eles fém esperanças de 
receber uma parte dos quase 4.000 
alqueires da Fazenda Primavera. Afé 
o poyo da cidade, aplaudiu os que 
souberam esperar, resistindo pacifi­
camente, porque acreditaram na 
vitória. Mas, infelizmente, a maioria 

dos bóias-fiias não teve a mesma-sor-
fe dos posseiros. Não foram as­
sentados, e os próprios compa­
nheiros já assentados esqueceram-
se deles. Um grupo desses bóies-
frias, de quase 60 (amilias, estáo 
agora requerendo junto ao DNER a 
permissão de plantar a faixa de '.ena 
ao Iaao úa Br Assim, de pequenas 
vitórias, e sempre lutando, se cons­
trói o grande mutiráo que será um dia 
a Reforma Agrária assim como o 
povo sem tarra quiser! 

E mesmo depois de consquista-
da uma ferra, a lufa e a necessidade 
de organização continuam muito 
grandes: é preciso ter recursos até a 
primeira colheita, é preciso se 
animar para plantar bam, é preciso 
lutar pelos preços justos na venda 
doa produtos, etc. Por exemplo, as 
317 famílias em Campo-Eré SC, que 
ocuparam os 1.300 alqueires da 
Fazenda Burro Bracco, que pertenci­
am aos irmãos Taborda, de Curitiba, 
depois de 6 meses conseguiram a de­
sapropriação. Mas estáo com 
grandes dificuldades para se manter, 
para sobreviver. 
Para responder em qrupo 
Oue aprendermos dessas experiências e 
vitonas em ouuos ugares9 

Quais o? De'iQO-3 cue a gente deve 

Alguém 3òDe mais alguma coisa sobie 
outias experiências de luta pela terra 9 

Por que a gente ouve,!âo pouco nas no­
ticias 9 



2) 'Jocór, c C c o i o a m aue o acampa­
mento de Po^da Aita se tornou um 
simBoio da luta dos acncuHores sem 
terra e d? todas as lutas dos peouenos 
no Brasi l 9 Po' auê 9 

3) C vTue podemcà 'aze - ca' i ~ 0 5 " 
nosso apco ao dC-s-MMmef :c SP 
t e " a em Po^da Aira na'a OUP t D ' ' na 
condições de ' i ca r ' í—es 7 

REFLEXÃO BÍBLICA: — tc/es/ds/ci 5 
(9) o provei to da terra é para todos; 
até o rei se serva de c a m p o -
( I J ) Onde os bons se mul t ip l i cam, 
t a m b e m se mu l t i p l i cam os que deles 
c o m e m . Quo provei to tém, pois. os 
seus donos a lém de verem com seus 
o lhos? 
(8) Sa vires em a lguma província 
opressão de pobres, e o roubo em 
luqsr do d i re i to e da jus t iça, nào te 
marav i l hes porque o que esta aito 
t em ac ima ds si out ro mais al to que o 
explora. . . 
(12) Deus e o sono do trabalhador, 
quer como pouco, quer muito; mas a 
ianura do rico náo o deixa dormir... 
(i&) ... Boa e bela coisa ó comer e 
beber, e gozar cada um do bem de 
todo o seu trabalho, com que se ala-
digou debaixo do sol, durante os 
poucos dias da vida que Deus lhe 
deu; porque esta é a sua porção... 
Apccaiipse -9 
Ale lu ia ! A sa lvaçáo e a glória e o 
poder são de nosso Deus... 
po rquan to verdade i ros e jus tos sáo 
os seus ju ízos po is ju lgou a grande 

meretr iz qus cor rompia 
a terra com a sua p ros t i tu i ção , o das 
mãos dela v ingou o sangue dos seus 
servos. A le lu ia ! 
De acordo com estas palavras da 
Bíbl ia. 
Qual e a ^cr.iace de Deus para o 
aoro v eitamento dcs '^u-os ao trabjalho' 

Ouai e a Vitola aue o povo mais espera 

AS PEQUENAS VITORIAS QUE SAO , 
PASSOS DE UMA GRANDE 

CAMINHADA DO POV O SEM TERRA 
O povo acampado na Encruzi-, 

ihada Nata l ino , em flecte ^ .'a-Rs, jã 
t om at rás de si d iversas vi tór ias 
acon tec idas no Rio Grande do Sul ; A 
desapropr iação c in ic io de R o l o r m ^ | ^ 
Agrar ia feita por pressão dos l a v r a ^ ^ 
deres na região do Sarandi no tempo 
de Brizola. Em 1979. o assentamento 
de lami i i as expulsas da ároa 
indígena de Nonoa i . em Bagé-Rs. 
Outros deles ocuparam duas áreas 
próx imas de Ronda Alta. Entre estas 
duas esta a Granja Msca l i . Antes de 
1979, era de uma empresa, com 4 
empregados. Produziam 10 mi l sacos 
de soja o 5 mi l de mi lho e t i nham 200 
cabeças de gado. Ho je , nesta mesma 
ter ra, es tão assentadas 100 famí l ias. , 
que produzem 15 mi l sacos de soja, ; 
15 mi l sacos de m i l ho , 2 mi l sacos de 
ba ta ta , 2 mi l sacos tíe fe i jão, 2 m i l de 
arroz, 200 toneladas de mand ioca , e 
possuem mais de 200 cabeças de 
su inos ! ' 

No Estado do Pio de j a -e . ro , diz 
o Bo le t im do CPT, de ou tubro de 
1981: " n ã o ex is tem apenas lu tas de 
res is tênc ia à expu lsão da terra. Exis­
t em também casos em que os 

A L E I DE 1850 
Até 1850. o Brasil é ocupado pe­

la posse. Com a Independência, em 
1822, o dono absoluto das torras bra­
si leiras passa a ser o Governo (Impe­
rador - f i lho do Rei) do Bras i l . Preocu­
pado com as t ransfermações s o c a j s 
que ocorr iam no Brasil (1'bertaçao 
tios escravos, mu l t ip l i cação das 
posses i legais), o Govemo decidi" fa­
zer a Primeira Lei de Terras em 1650. 

Era necessário tornar a terra ca­
t iva por uma lei , caso con t rá r i o os em­
pobrec idos , os escravos l iber tes aca­
bam tomando conta das terras, E o 
que o Governo decide lazer. Essa lei 
determina que a ocupação da terra 
so e possível pola compra . Tera terra 
quem tiver dinheiro para comprá- la . A 
terra tornou-se mercador ia , nesse 
memen to . Como os escravos e os pe­
quenos agricultores não tém d inhei ­
ro, a terra cont inua na mão dos gran­
des. • A TERRA E DE QUEM TEM O DI­
NHEIRO PARA COMPRA-LA. Quem 
tem a terra tem o Poder em suas 
mãos . Náo interessa que o povo 
pan i c i ps do Pctícr. Por isso, é preci­
so fazer uma lei que afaste o povo tía 
propr iedada da terra. 

Até 1S50 cs la t i fund iá r ios 
comandam e ocupam a terra. A pan i r 
oe 1850 quem comanda a ocupação 
da terra sáo os cap i ta l is tas , os donos 
do d inhei ro. 

' - Como poaemos notar amoa noie oue 
i oc-pacao e o «JSO ca" terra 
fomancados pe^s do-os ao a r n e i r o 

2 - Sue esta f a j e i do o Governo-
taciiitanao ou àificuiianao o acesso a 
terra ao-» aue eia Querem traba-
inar 9 

O PRIMEIRO CÓDIGO 
CIV IL BRASILEIRO 

Em 1916 surge o f 0 Cód igo CN i l 
Brasi le i ro. Quanto á questáo da terra, 
o Código diz que a ocupação ds tarra 
é le i ta pelo t raba lho. A TERRA É PA­
RA QUEM NELA OUER TRABALHAR. 
Essa nova lei de terra, p o r é m , acabou 
f i cando no pspo l . Na p rá t i ca , con t i ­
nuou valendo a lei de 1850.- A TERRA 
É DE QUEM TEM DINHEIRO PARA 
COMPRA-LA. Seguir as de termina­
ções do I o Código Civi l Bras i le i ro e 
abrir mão do poder, é deixar o povo 
part ic ipar do poder. Isso n í o c o n v é m . 
Ass im , o I o Código CNi l é desrespei ­
tado e n inguém executa os t ransgres­
sores. 

De 1916 em diante, d iversas leis 
fo ram cr iadas para expressar que a 
propr iedade deve ter uma funçào so­
c ia l e que e pelo t rabalho que se ocu­
pa uma terra (por exemplo , o A n i g o 
160 da Const i tu ição e o Es ta tu to da 
Terra - Lei 4.504). Mas, apesar d isso , 
os poderosos valem-se do mui tas ma­
neiras para impedir que os t rabalha­
dores tenham terra. Vamos c i tar 
aqui a lgumas dessas manei ras : 
— A COLONIZAÇÃO DIRIGIDA • é 
uma forma de ocupação da terra. O 
Govemo doa, ou vende a u m preço 
mu i to baixo, grandes áreas do terra a 
grupos mui to poderosos, por exem­
p lo , no Mato Grosso. Estes náo que­
rem saber se ex ls tom posse i ros na 
área, mas d iv idem a terra em lotes e 
procuram vender com «' tos lucros 
aos que tém dinheiro para compra-
los. Mais uma vez f icam sem terra os 
(racos. A ocupação peio t raba lho so 
vele mesmo e no popel . 

—A QRILAGEM • e a lo rma usada 
pelos grandes para f/rar a wr ra dos ín­
dios e dcs mais traços. Roubam pura 
o s implosmen»- a torra, persegu indo 
e matando os índios, os posse i ros ou 
os co lonos que te imam em f icar na á-
rea. Brasi le iros são comprados a 
t roco de d inhei ro para ajudar no "ser­
v i ço " , como pistoleiros 
— AS AG ROI NDUSTRI AS • é a forma 
meis atual d« os cap i ta l i s tas expul­
sarem os poqusnos lavradoros do ter-

V 



• O *g».vv se inregra 
numa grande i n o u . isto é, aue 
não passa a produzir somente para 
e la . nâo tem para quem v.-nder seu 
p rodu to . Por exemplo , hoje só c r iam 
•T , ' ' aque les que e c ã o integrados n.i 
SADIA. CHAPECOÊNSE. etc. Cue^em 
la re r o mesmo com os cr iadores de 
su inos . Com a soja o Governo ja esia 
c o n s e g u i n d o que lucrem menos os 
que têm uma pequena área de plan­
t io . 
— POLÍTICA AGRÍCOLA (Crédito. Pre­
ços dos p rodu tos , impostos , etc.» Sáo 
todas as med idas do Governo cue es­
tão c r i ando insegurança endivida­
m e n t o , descapi ta l ização e 
d e s c o n t e m amento do pequeno aor; 
cu l to r . Existe apenas o incent ivo a 
m o n o c u l l u i a em p.-cpriedatícs 
mecan i zadas da soía. do tr.go. da ca 
na de-acucar . gado. re l ío res tame ' - - ~ 
etc Ass im o pegueno sente-se 
expu lso e S" t rans forma em mao de 
ob-a ba-ata oara as grandes fazen­
das e as indus t r ias na cidade. 

— C W O D U L O RURAL m i m n o foi Ce-
cr t t aao por uma portar ia do INCRA. 
Na ma io r ia das regiões tío Sul do Bra 
su eie e oe 15 néctares, ou <a alquei­
res Jma a r e i m e n o ' n j o pode ser PS 
c n t u r a d a . E quem pode compra ' cie 
uma so vez 6 a ique i res" Curiosa­
mente , porem so exis te o modulo mí­
n imo , e náo o Mocu lo Máximo, como 
preve o E^.cturo aa Terra 
— O ENSINO não prepar i os f rhos 
tíos agr icu l to res para a pro l issâo ce 
agr i cu l to res . O ens ino e p.ua lançar 
todos os jovens a busca de urra 
p ro f i ssão na c idade 

Por i sso tuoo 
-aumentou nos ú l t imos anos o 

êxodo rural e o povo foi encher as ci­
dades, morando cm lavcfas. ou íoi 
t raba lhar c e m o fcoia-fria r a s lavouras 
dos g randes . 

•a • -rra tornou _ mais terra dos 
grande. . . Ho je , 6 0 O D oa^ ter ias sao oo 
Governo, 2 1 0 - í são tíos la t i fundiár ios, 
1 1 % são dos médios produtores ru­
ra is , e apenas 3 % das terras brasi lei­
ras são dos pequenos agr icu l tores. 
Somente 5 % das terras brasi leiras 
tem agr icu l tu ra . O Governo náo faz a 
terra produzir , os la t i fundiár ios 

fazem produzir apenas 12% de suas 
terras, e os pequenos propr ietár ios 
usam 7 0 % de sua? terras. A pequena 
propr iedade ê 300% mais produriva 
do que a grande, isto é, um hectare 
da pequena propr iedade produz, em 
media , r a n o come 3 hectares da 
ç ande Na^ propriedades dos gran 
des t raba iham um mi lhão oe 
oessoas. Nas p-opriedades dos 
pequenos f raba 'ham 20 mi lhões de 
pessoas 

O TERCEIRO CONGRESSO dos 
t raba lhadores rurais, realizado em 
ErasiHa em maio de 1979 a f i rmou, di­
ante a real idade de ocupação da 
terra no Brasi l , que e preciso lazer a 
Reforma Agrar ia to ta l , comple ta , ime 
d ia tamente Ela so sera feita com a 
oar t i c ipacao tíos t rabalhadores ru-
rats g u r " s á o os pr imeiros interes 
s i d o s . O Documento tío ô 3 Congres­
so da Contag tambem denunciou as 
doações de terra aos ricos e podero­
sos, d izendo: 

"O M o w m e n t o Sindical deve exi­
gir que esses noves la t i fúnd ios, dis­
farçados em empresas rurais, devol­
vam ao governo as terras que rece-
beram. Essas ferras Cevem ser distr i­
buídas aos t rabalnadores rura is" . 

E. qujnao iaia oo aireno de pos­
se, termina assim: O Movimento 
Sindical devi organizar as bases io 
povo se.-r ferrai para gue ' ' '• A 

res idência e tomando essas ter.-
p r o c u i t v a s " 

As lutas 
dos sem terra 

Esta loi r. frase que o ' C u n o ' 
precisou ouvir no f im de agos to 
guando saiu . H n acampamento de 
Renda Afta Rs Efe- t inha des is t ido de 
convencer as 5:0 famíl ias acampa­
das al i , na Encruzi lhada Nata l ino, de 
pedirem rcassentamento na Bah ia . 
no Mato Grosso cu no Acre. Depois 
de 50 dias oe muita pressão c 
promessas, o Coronel "Cuno" . 
enviado re io Conselho de Segurança 
Nacicna i . apenas conseguiu achar 
137 famíl ias d ispostas .4 conhecer as 
terras no Maro Grosso. Forçou amda 
cu i ras lami i ias a se retirar do acam­
pamento, porque eram donos de ferra 
tmenos tíe um hectare) ou gente gue 
náo per iência a agr icu l tura, dizia ele. 
Mas sobraram 350 íami i ias . que con­
t inuam ah ha 10 meses, aguentando 
f i rmes. A i-eprossco pol ic ia i náo con­
seguiu tirai deles a acc isao de exigir 
terras no Rio Grande do Sul , pois o 
governador unh? d i to - •"Lugar de 
q i iucho é no Rio Grande" . Sera oue 
cie sc osgueceu aessa palavra? As 
famíl ias e s n o mui to consc ientes de 
seus direi tos, assequrados pelo Esta­
tuto da Terra e outras leis como a do 
c r t a i i o fundiár io i n o s o i u c i c n c 550 
cio Gònco C i r i i i a i ; , e d izem. " Vamos 
tirar essa Reforma Agraria do pape l " . 
Por isso, - :~ aft • 

• 0 A f ina l , as soluções pra­
t icas ex is tem. Teve fazendeiro no Rio 
Grande do Sul que ofereceu suas 
terras em troca tíc outras no Mato 
u r o s j c , e o Governo não quis co locar 
nelas cs acampatíos. Entie as mui t is-
s imas ent idades gue estáo apoiando 
o povo acampado, a lgumas f izeram 
um levantamento e descobr i ram no 
hs tado do Rio Grande do Sul 763 mi l 
hectares de la t i fúnd ios . E não pre­
c i sam ir longe, porque o acampa­

men to f ica na frento da fazenda 
Anon i , que pertence eo Govemo. e 
possu i 9.000 hectares. Por que o Go­
verno nào resolve o p rob lema? Por­
que sabe que. se abrir a 
porteira, vai passar toaa a bo iada. E 
que so no Rio Grande do Sul ex i s tem 
mais de 165 mil famíl ias sem ferra. 

JOÃO PAULO II PREOCUPADO 
Em telefonema ao pres idente da 

Conferência Nac ion- I 1os Bispos tío 
Brasi l — CNBB — o Papa Joáo Paulo 
II quis saber a si tuação dos co lonos . 
Dom Ivo in lormou-o acerca da dis­
posição de eles quererem terra no 
Ric Grande do Sui e que toda a Igreja 
esta dando apoio. Inclusive a te. :a-
f iva tío " C u r l o " de persegu ição 
contra o Pe. Ami ldo e a Irmã Aurél ia 
náo deu certo, porque todos os reli­
g iosos os deíendoram. Ass im, eles 
ccn t inuam dando apoio ao pessoa i 
acampaco. Alias o apoio de ig re jas , 
associações, s indicatos, deputados 
de totío o pais em demonstrar que 
Ronca Alia hoje e um símbolo de luta 
pela terra no Brasil. Cresce a cons­
c iência dos direi los do poyo sem icr-
ra. Cresce a compreensão pro funda 
dos planos dos poderosos, a saber, 
que eles querem jogar o povo do Sul 
na Amazónia como "bo i ae p i ranha" , 
para derrubar o mato e faci l i tar a 
entrada dos fazendeiros Aumenta 
tambem em toda a pane a ceneza de 
que, assim como hoje alguns poucos 
cs iao lutando contra o s istema de 
exploração dos fracos, todos preci­
sam lutar: lambem os pequenos 
propr ietár ios. amarrados nos 
bancos, sem preços justos, e conde­
nados a se tornarem um tíia 
favelados, expulsos de sua torra-
máe. A tr iste realidade e que. ass im 
como acabaram com os índios, os 
poderosos lambem vão acabar com 
os pequenos, guando eles não inte­
ressarem mais para o lucro dos 
empresanos e fazendeiros. Mas. 
enquanto o povo lutar unido, não 
conseguirão. 

'• 3-.- . . . - • . em ao Goví-no ç«r i 
J'!> 'eie KC z pioblcma oe Ronod 
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REFLEXÃO BIBLiCA Amos 5.7-15 
Conveneram o direi to em absin­

to e lançaram por terra a )ust ica Eles 
aborrecem os que os repreenoem á 
o o n a e detestam o homem ds pala­
vras ín teqras. Por isso, porque c p n 
mis o pobre e lhe es to rqu is t r ibu­
tos , náo habi tareis es ies pa lác ios 
de pedra que const ruís tes. Porque 
conheço o numero de vossos cr imes 
e a gravidade de vossos pecados, 
opressores do |usto, exatores de da-
d iyas , v io ladores do d i re i to aos po­
bres em IU Í /O . . . diz o Senhcr " 

y.a iançancc •erra a ius-

2 • C--1C e gue Deui va 'az^ 5 ' ho.f 
pa^a g-e • e- "-io aC'tem o» ó* ac-c 
c e con-••'•>•.--- as la j - í -cas a v - «'<!• 
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A luta de um 
homem só 

A forca da uniãc dos fracos 
O agr icul tor Henric i .e Szlapack, 

cai de nove f i lhos, a inda estava pa-
qanco as prestações do lo te que 
comprou em Alvorada. Mun ic ip io de 
Foz do Iquaçu. quando, em 1977, fo i 
m ^ e n ^ a d o por I taipu. Descon tadas 
a j prestações a vencer a r o s mais 
t . i rce cobrou pouco d inhe i ro r a r a 
comprar terra. Seguindo o r ien tação 
da Itaipu. ievou cons igo os doeu-
mentos da desapropnaçáo e foi re-
guerer terra do INCRA no p ro je to 
Sate Quedas, no Mato Grosso. A l i . na 
segunda v iagem que fez. fo i infor­
mado de que precisava dc uma 
declaração do INCRA de São Migue l 
do Iguaçu. O chefe do escr i tó r io do 
Pic-Ocoi, por diversas vezes ten tou 
desviar, no f im ameaçou o Sr. Hen­
r ique para que " l a r g a s s e m " m ã o da­
qu i lo . A judado, por um advogado , 
apelou ao che le do INCRA no Parana. 
e ate houve deputados gue denun­
c ia ram o fato, mas o Sr. Henr ique náo 
conseguiu terra. A tua imen te 
comprou um pequeno d i re i to de pos­
se em Santa Helena, e esta l u tando 
ao lado de outros 22 possei ros para 
poder ficar na terra. Agora nao esta 
mais sozinho . e as chances de con­
seguir um pedago de chão para sus 
tentar a famiha aumentaram. 

Quantos homens t raba lhadores 
ex is tem que. como Henrique Szlapak 
lu taram sozinhos perante as autor i ­
dades que tem obr igação de lei para 
dar terra ao povo que prec isa? Mas 
hoje estão desan imados, porque 
nada conseguiram. 

VITORIA DO POV O UNIDO 
E ORGANIZADO. 

CertameniG " ouv i ram do 
Mcvimento Justiç ':.-->'-,o 
p c . j s CQIOÍICS a 
Pur l ia ipu. Fizera;. .. 


